
O potencial da energia solar O potencial da energia solar 
fotovoltaica no Brasil e a fotovoltaica no Brasil e a fotovoltaica no Brasil e a fotovoltaica no Brasil e a 

proposta de um programa de proposta de um programa de 
telhados solarestelhados solares

Prof. Ricardo Rüther

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

&

Instituto para o Desenvolvimento das Energias Alter nativas na 
América Latina - IDEAL



Mercado fotovoltaico mundialMercado fotovoltaico mundial
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Análise comparativa entre Brasil e Análise comparativa entre Brasil e 
Alemanha Alemanha 
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Análise comparativa entre Brasil e Análise comparativa entre Brasil e 
Alemanha Alemanha 

Radiação solar na região mais ensolarada da Alemanh a é 
40% menor do que na região menos ensolarada do Brasi l
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Casa Eficiente ELETROSULCasa Eficiente ELETROSUL



Competitividade com a Competitividade com a 
tarifa residencialtarifa residencial

Modelo:

� Gerador solar � Gerador solar 
vende TUDO o que 
produz 
(recebendo a tarifa 
prêmio) 
e compra TUDO o que 
consome (pagando a tarifa 
de sua classe tarifária).de sua classe tarifária).

� Evita-se assim a 
competição e a 
oposição da 
concessionária.



Proposta de um programa de Proposta de um programa de 
incentivo para o Brasilincentivo para o Brasil

• Mecanismo de Tarifa Prêmio• Mecanismo de Tarifa Prêmio

O programa deve ser O programa deve ser grande o suficiente grande o suficiente para estimular o para estimular o 
mercado fotovoltaico no Brasil e mercado fotovoltaico no Brasil e pequeno o suficiente pequeno o suficiente para para 

não prejudicar a modicidade tarifária, incentivando a criação de não prejudicar a modicidade tarifária, incentivando a criação de 

• Limitado em porte (potência total instalada): 1.000 • Limitado em porte (potência total instalada): 1.000 MWpMWp ??

• Limitado em duração: 10 anos ? • Limitado em duração: 10 anos ? 

não prejudicar a modicidade tarifária, incentivando a criação de não prejudicar a modicidade tarifária, incentivando a criação de 
uma indústria nacional.uma indústria nacional.

O programa deve envolver MDIC, MCT, MME em uma Política O programa deve envolver MDIC, MCT, MME em uma Política 
de Estadode Estado
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R$ R$ 0,1212720,000606
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Custo Acumulado do Programa

TIR 6% TIR 6% => => custo total ~= R$ 9 bilhões custo total ~= R$ 9 bilhões 

Tamanho do programa:100 MW/anoTamanho do programa:100 MW/ano
Duração: 10 anosDuração: 10 anos
25 anos tarifa prêmio25 anos tarifa prêmio
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25 anos tarifa prêmio25 anos tarifa prêmio
custo sistema = 3000custo sistema = 3000€€/kWp/kWp
Yield = 1500 kWh/kWpYield = 1500 kWh/kWp
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PREMISSA: a geração PV deve ser comparada com TARIF A PREMISSA: a geração PV deve ser comparada com TARIF A 
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Variação da tarifa-prêmio em função da variação da TIR (%),  do preço do sistema 
(R$/kWp), para 25 anos de pagamento de tarifa-prêmi o, fixando Yield em 1500 kWh/kWp

PREMISSA: a geração PV deve ser comparada com TARIF A PREMISSA: a geração PV deve ser comparada com TARIF A 

Tarifa Cemig residencial = 0,58 R$/kWhTarifa Cemig residencial = 0,58 R$/kWh

€€/R$ 2,22/R$ 2,22

4,0% 5,0% 6,0% 7,0% 8,0% 9,0% 10,0% 11,0% 12,0% 13,0% 14,0% 15,0% 16,0%
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€€/R$ 2,22/R$ 2,22

4,0% 5,0% 6,0% 7,0% 8,0% 9,0% 10,0% 11,0% 12,0% 13,0% 14,0% 15,0% 16,0%

1000 0,11 0,12 0,13 0,14 0,15 0,17 0,18 0,19 0,20 0,22 0,23 0,24 0,26

1500 0,16 0,18 0,20 0,21 0,23 0,25 0,27 0,29 0,31 0,33 0,35 0,37 0,39

2000 0,22 0,24 0,26 0,28 0,31 0,33 0,36 0,38 0,41 0,43 0,46 0,49 0,52

2500 0,27 0,30 0,33 0,35 0,38 0,41 0,44 0,48 0,51 0,54 0,58 0,61 0,64

3000 0,33 0,36 0,39 0,43 0,46 0,50 0,53 0,57 0,61 0,65 0,69 0,73 0,77

3500 0,38 0,42 0,46 0,50 0,54 0,58 0,62 0,67 0,71 0,76 0,81 0,85 0,90

4000 0,44 0,48 0,52 0,57 0,61 0,66 0,71 0,76 0,81 0,87 0,92 0,98 1,03

4500 0,49 0,54 0,59 0,64 0,69 0,74 0,80 0,86 0,92 0,98 1,04 1,10 1,16

5000 0,55 0,60 0,65 0,71 0,77 0,83 0,89 0,95 1,02 1,08 1,15 1,22 1,29

0,00



Taxa de juros: 5,5% a.aTaxa de juros: 5,5% a.a
Carência: 8 anosCarência: 8 anos
Prazo: 25 anosPrazo: 25 anos
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É possível demonstrar que no futuro próximo, o É possível demonstrar que no futuro próximo, o preço da preço da 
energia gerada por um sistema solarenergia gerada por um sistema solar fotovoltaico fotovoltaico 
instalado por um consumidor residencial sobre o seu instalado por um consumidor residencial sobre o seu 

O O ffuturouturo da energia solarda energia solar

instalado por um consumidor residencial sobre o seu instalado por um consumidor residencial sobre o seu 
telhado telhado poderá ser menorpoderá ser menor do que o do que o preço com preço com 
impostos da energia convencionalimpostos da energia convencional fornecida pela fornecida pela 
concessionária de distribuiçãoconcessionária de distribuição. . 

ArgumentaArgumenta--se então que neste momento este se então que neste momento este consumidor consumidor 
tem o tem o direito direito de optar pela alternativa de menor custo de optar pela alternativa de menor custo e e tem o tem o direito direito de optar pela alternativa de menor custo de optar pela alternativa de menor custo e e 
que a que a legislação brasileira tem o legislação brasileira tem o dever dever de facultarde facultar--lhe lhe 
esta opçãoesta opção. . 



Por Por quê necessitamos de quê necessitamos de 
um programa de telhados um programa de telhados 
solares?solares?

• Estabelecimento de • Estabelecimento de um um 
mercado mercado profissionalprofissional

• Estabelecimento de uma • Estabelecimento de uma 
indústria nacionalindústria nacional
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